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Resumo: O estudo teve como objetivo mapear geograficamente os atletas paralímpicos 
brasileiros de natação e atletismo, bem como identificar suas deficiências. Os dados 
dos atletas foram obtidos junto ao Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), onde buscamos 
informações sobre os atletas que participaram do Circuito Loterias Caixa de 2015. A 
amostra foi de 1.708 atletas paralímpicos das modalidades natação e atletismo, sendo 
913 da natação e 795 do atletismo. Observou-se que a maioria dos atletas é da região 
Sudeste (66%), seguida das regiões Sul (11%), Nordeste (11%), Centro-Oeste (9%) 
e Norte (3%). Houve predominância de atletas com deficiência físico-motora (65,5%), 
seguida das deficiências visual (25,1%) e intelectual (9,4%). Concluímos que a região 
brasileira com maior número de atletas no atletismo e na natação é a Sudeste e a região 
com menor número foi a Norte. Além disso, encontramos predominância da deficiência 
físico-motora, tanto no atletismo quanto na natação. 
Abstract: The study conducted a geographic mapping of Brazilian Paralympic athletes 
practicing swimming and athletics and identified their disabilities. Data about the athletes 
were provided by the Brazilian Paralympic Committee (CPB), where we sought information 
about those who participated in the 2015 competition Circuito Loterias Caixa. The sample 
consisted of 1,708 paralympic swimming and athletics athletes – 913 and 795 respectively. 
The study found that most athletes came from Brazil’s Southeast region (66%), followed 
by the South (11%), Northeast (11%), Center-West (9%) and North (3%). Athletes with 
physical-motor disabilities (65.5%) were the majority, followed by the visually (25.1%) 
and intellectually (9.4%) impaired. We concluded that the Brazilian region with the most 
athletics and swimming athletes  is the Southeast while the North region had lowest 
number. In addition, we found predominance of physical-motor disabilities in both sports.
Resumen: El estudio tuvo como objetivo mapear geográficamente a los atletas 
paralímpicos brasileños de natación y atletismo, además de identificar sus deficiencias. 
Los datos de los atletas fueron obtenidos junto al Comité Paralímpico Brasileño (CPB), 
donde buscamos informaciones sobre los atletas que participaron del Circuito Loterías 
Caixa de 2015. La muestra fue de 1.708 atletas paralímpicos de la modalidades natación 
y atletismo, siendo 913 de natación y 795 de atletismo. Se observó que la mayoría de los 
atletas son de la región Sudeste (66%), seguida de la Sur (11%), Nordeste (11%), Centro-
Oeste (9%) y Norte (3%). Se observó un predominio de atletas con deficiencia físico-motora 
(65,5%), seguida de las deficiencias visual (25,1%) e intelectual (9,4%). Concluimos que 
la región brasileña con mayor número de atletas en atletismo y natación es la Sudeste 
y la región con menor número fue la Norte. Además, encontramos predominancia de la 
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1 INTRODUÇÃO
O esporte adaptado surgiu para atender as necessidades das pessoas com deficiência, 
favorecendo a inclusão social, além de contribuir para a sua inserção no mundo esportivo. Em 
1944, o neurocirurgião Ludwig Guttmann utilizou o esporte como parte do processo de reabilitação 
dos pacientes na Unidade de Lesões Medulares de Stoke Mandeville, na Inglaterra (PARSONS, 
WINCKLER, 2012). Na ocasião, o esporte era utilizado para melhorar a qualidade de vida e a 
condição psicológica dessas pessoas, sendo um elemento motivador para a integração entre os 
pacientes no ambiente hospitalar (BAILEY, 2008).
A primeira competição oficial para atletas em cadeira de rodas e amputados aconteceu 
em julho de 1948, no Hospital de Stoke Mandeville, no Reino Unido, uma competição entre os 
pacientes do Hospital. Em 1952, os Países Baixos se juntaram ao evento, criando a primeira 
competição internacional de esportes para portadores de deficiência. Em 1960, a nova edição dos 
Jogos de Stoke Mandeville foi realizada em Roma, Itália, na sequência dos Jogos Olímpicos. Esses 
foram considerados os primeiros Jogos Paralímpicos da história (STEADWARD, PETERSON, 
1997). Os Jogos Paralímpicos incluem atletas com deficiência física (DF), deficiência visual (DV) 
e deficiência intelectual (DI) que precisam ser avaliados por classificadores, e cada qual receber 
sua classificação esportiva para poderem competir em uma das 23 modalidades de verão ou nas 
cinco modalidades de inverno.
O Brasil é um dos países que vêm apresentando grande evolução nas últimas edições 
dos Jogos Paralímpicos sendo que, desde Sidney (2000) até Rio (2016), apresentou as seguintes 
colocações: Sidney 24ª, Atenas 14ª, Pequim 9ª, Londres 7ª e Rio 8ª. Apesar de o Brasil ter caído 
uma colocação na classificação geral dos Jogos Paralímpicos RIO 2016, o número de medalhas 
da delegação aumentou de 42 para 72 medalhas. Cabe destacar que os Jogos Paralímpicos que 
ocorreram no Brasil em 2016 foram considerados a maior edição dos Jogos, com 4.333 atletas 
e 159 países participantes. O Brasil participou com 285 atletas distribuídos em 22 modalidades: 
Atletismo, Basquete em cadeira de rodas, Bocha, Canoagem, Ciclismo, Esgrima de cadeira de 
rodas, Futebol de 5, Futebol de 7, Goalball, Halterofilismo, Hipismo, Judô, Natação, Remo, Rugby 
em cadeira de rodas, Tênis de mesa, Tênis em cadeira de rodas, Tiro com arco, Tiro esportivo, 
Triatlo, Vela e Voleibol Sentado. As modalidades atletismo e natação foram as que conquistaram 
o maior número de medalhas durante os Jogos Paralímpicos de Londres 2012 e Rio 2016 (IPC, 
2014; CARDOSO, 2018).  
O modelo de organização do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) tem sido exemplo para 
outros países. Dentre as atividades desenvolvidas, o CPB faz busca ativa de novos talentos para 
o esporte paralímpico, e, para isto, organiza anualmente as Paralimpíadas Escolares, na cidade 
de São Paulo, destinada a jovens em idade escolar que apresentam algum tipo de deficiência. 
Nos últimos anos cerca de 1.000 estudantes, com idade entre 12 e 18 anos, participaram dessa 
competição. A partir dessa competição, os atletas que apresentam algum potencial e talento para 
praticar o esporte paralímpico são acompanhados pelo CPB, sendo convocados para fazerem 
parte das seleções de jovens e assim se qualificarem para participar de eventos nacionais e 
internacionais e posteriormente comporem as seleções permanentes do CPB. O principal evento 
nacional para o esporte paralímpico brasileiro é o Circuito Loterias Caixa, que a partir de 2011 
passou a ser uma competição de alto rendimento a nível nacional (FURTADO, 2017). Desta 
maneira, o CPB investe na detecção de novos talentos dando o suporte necessário e realizando 
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o seu monitoramento. Esses atletas começam a participar de treinamentos específicos e receber 
um atendimento de uma equipe qualificada de profissionais que trabalham com o alto rendimento 
no Centro de Treinamento Paralímpico em São Paulo, para que se qualifiquem e se destaquem 
nas competições, para que no futuro possam compor a seleção permanente de atletas que 
representam o país nos Jogos Paralímpicos, que ocorrem a cada quatro anos. 
Considerando que são escassos os estudos que apresentam dados quantitativos sobre 
pessoas com deficiência que praticam o esporte paralímpico (DUARTE; SILVA, 2012), mais 
estudos são necessários no Brasil para conhecer melhor essa população, e em quais estados e 
regiões do Brasil elas se encontram. Levando em consideração esse contexto, e ainda, que os 
Jogos Paralímpicos RIO 2016 seriam realizados no Brasil, o presente estudo teve como objetivo 
mapear geograficamente por estados e regiões do Brasil a distribuição dos atletas paralímpicos 
que competiram nas modalidades de natação e atletismo bem como conhecer suas deficiências, 
durante o ano de 2015, nas três fases do Circuito Loterias Caixa, sendo essa considerada a maior 
competição de alto rendimento no Brasil e preparatória para os Jogos Paralímpicos RIO 2016.
2 MÉTODO
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de 
Minas Gerais (CAAE 44007915.0.0000.5149) e recebeu autorização da Academia Paralímpica 
Brasileira (APB) e do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB).
2.1 AMOSTRA
Os dados dos atletas paralímpicos do presente estudo foram coletados durante as 
três fases nacionais do Circuito Loterias Caixa, na cidade de São Paulo, nos meses de julho, 
setembro e novembro de 2015, ano que antecedeu os jogos paralímpicos do Rio 2016. O 
Circuito Loterias Caixa é organizado pelo Comitê Paralímpico Brasileiro e patrocinado pelas 
Loterias Caixa. Este é o mais importante evento paralímpico nacional de atletismo, natação e 
halterofilismo. Tem como objetivo desenvolver as práticas desportivas em todos os municípios 
e estados brasileiros, além de melhorar o nível técnico das modalidades e dar oportunidades 
competitivas para atletas de elite e aos novos talentos do esporte paralímpico do país. Também 
é um evento teste e de preparação para os Jogos Paralímpicos do Rio 2016. Os atletas que 
participam dos Circuito Loterias Caixa devem ter atingido um índice mínimo estabelecido pela 
competição, sendo assim, esses atletas já participaram previamente de competições municipais 
e regionais para atingirem esse índice e posteriormente competirem em nível nacional.
No banco de dados inicial havia um total de 2.354 atletas, distribuídos nas três fases 
competitivas. Contudo, com o objetivo de caracterizar e distribuir geograficamente por estados 
e regiões os atletas paralímpicos brasileiros, foram excluídos da análise os atletas que estavam 
com nomes duplicados e/ou na mesma prova. Assim, as análises realizadas são em relação 
ao total de 1.708 atletas paralímpicos brasileiros das modalidades natação e atletismo que 
competiram nas três fases do Circuito Loterias Caixa. Em relação aos atletas da natação, o 
banco de dados inicial havia um total de 1.331 atletas, distribuídos nas três fases competitivas; 
foram excluídos da análise os atletas que estavam com nomes duplicados (n = 418), ou seja, 
que participaram em mais de uma prova ou fase do Circuito. Já em relação aos atletas do 
atletismo inicialmente tinha-se um total de 1.023 atletas, foram excluídos da análise 228.
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2.2 PROCEDIMENTOS 
Para realizar o presente estudo os pesquisadores, após obterem a aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa, solicitaram a anuência para a APB do CPB para a realização 
da pesquisa. Após essa autorização, os pesquisadores enviaram para a diretoria técnica 
do CPB uma planilha modelo em Excel com os dados necessários para a realização dessa 
pesquisa. Os pesquisadores não participaram presencialmente das três fases nacionais. 
No entanto, após a finalização das três fases do Circuito Loterias Caixa, os pesquisadores 
realizaram cinco visitas à Sede do CPB em Brasília/DF, com o intuito de organizar juntamente 
com a área técnica o banco de dados para a presente pesquisa que teve como fonte principal 
os registros realizados pelo CPB durante cada fase do Circuito. Com isso, as informações 
necessárias foram compiladas em conjunto com o CPB numa planilha de Excel, sendo que 
para a montagem desse banco de dados foram necessárias a seguintes informações: dados 
das provas, a deficiência de cada atleta, o estado e região de atleta. Após termos uma planilha 
totalmente completa e estruturada a análise dos dados foi realizada.
2.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA
A tabulação e organização do banco de dados foi realizada em planilha do Microsoft 
Excel versão 13.0. A análise dos dados foi realizada utilizando-se as ferramentas estatísticas 
do software IBM SPSS Statistics – versão 20, sendo composta por estatística descritiva. Os 
dados são apresentados em números absolutos e valores percentuais (%), levando-se em 
consideração a frequência absoluta (análise geral) e relativa (sexo, estado, região, modalidade).
3 RESULTADOS 
A Tabela 1 demonstra a distribuição dos atletas nas modalidades de atletismo e natação 
de acordo com o sexo e as deficiências. No total, participaram 913 atletas da natação e 795 
atletas do atletismo paralímpico brasileiro. 
Tabela 1 - Distribuição dos atletas nas modalidades de atletismo e natação de acordo com o sexo e as 
deficiências.
Sexo N % Natação (N) Natação (%) Atletismo (N) Atletismo (%)
Feminino 632 37 374 41 258 32,5
Masculino 1076 63 539 59 537 67,5
Deficiência N % Natação (N) Natação (%) Atletismo (N) Atletismo (%)
Físico-motora 1118 65,3 633 69,3 485 60,8
Intelectual 161 9,4 94 10,3 67 8,4
Visual 429 25,1 186 20,4 243 30,6
Total 1708 100 913 100 795 100
Fonte: dados da pesquisa
A Figura 1 demonstra a distribuição geográfica dos atletas por estados e regiões do 
Brasil. Podemos observar que a maioria dos atletas se encontra na Região Sudeste. Já a 
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distribuição dos atletas de acordo com as deficiências por estados e regiões do Brasil está 
representada na Figura 2. A deficiência físico-motora foi a mais prevalente entre os atletas, 
tanto no atletismo quanto na natação.
Figura 1 - Distribuição geográfica dos atletas das modalidades de atletismo e natação por estados e regiões do 
Brasil. F=Feminino; M=Masculino.
Fonte: dados da pesquisa
Figura 2- Distribuição dos atletas de atletismo e natação de acordo com as deficiências por estados e regiões 
do Brasil. F=Físico-Motora; I=intelectual; N=Nanismo; V=Visual.
Fonte: dados da pesquisa
Na Figura 3 apresentamos a distribuição dos atletas da natação por estados e regiões 
do Brasil, e a distribuição de acordo com a deficiência na Figura 4. Observamos que a Região 
Sudeste apresenta maior número de atletas da natação e a deficiência físico-motora foi prevalente.
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Figura 3 - Distribuição dos atletas da natação por estados e regiões do Brasil. F=Feminino; M=Masculino.
Fonte: dados da pesquisa
Figura 4 - Distribuição dos atletas da natação de acordo com a deficiência por estados e regiões do Brasil. 
F=Físico-Motora; I=intelectual; V=Visual.
Fonte: dados da pesquisa
Na Figura 5 apresentamos a distribuição dos atletas do atletismo de acordo com o sexo 
por estados e regiões do Brasil e na Figura 6 estão representados os atletas de acordo com as 
deficiências por estados e regiões do Brasil. Foi possível observar que o sexo masculino e a 
deficiência físico-motora foram prevalentes entre os atletas do atletismo.
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Figura 5 - Distribuição dos atletas do atletismo de acordo com o sexo por estados e regiões do Brasil. 
F=Feminino; M=Masculino.
Fonte: dados da pesquisa
Figura 6 - Distribuição dos atletas do atletismo de acordo com as deficiências por estados e regiões do Brasil. 
F=Físico-Motora; N=Nanismo; I=intelectual; V=visual
Fonte: dados da pesquisa
4 DISCUSSÃO
O presente estudo mapeou geograficamente, por estados e regiões do Brasil, a 
distribuição dos atletas paralímpicos brasileiros, bem como suas respectivas deficiências 
nas modalidades paralímpicas de natação e atletismo. Pode-se observar nos resultados do 
presente estudo que o maior número de atletas se concentra na Região Sudeste e, de acordo 
com a deficiência, houve a prevalência de atletas com deficiência físico-motora (65,3%). 
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A Região Sudeste do Brasil é composta por cidades que historicamente são 
responsáveis pela implementação do esporte paralímpico no Brasil (ARAÚJO, 2011), o que 
pode explicar esse número elevado de atletas paralímpicos encontrados no presente estudo. 
Em contrapartida, a Região Nordeste do país possui o menor número de atletas paralímpicos, 
demonstrado, dessa maneira, a necessidade de estratégias nessa região para melhorar o 
desenvolvimento do esporte paralímpico. 
Levando em consideração os achados das deficiências, é importante salientar que 
para competir nas modalidades paralímpicas de atletismo e natação, os atletas devem ter 
deficiência física, visual ou intelectual, e precisam ser elegíveis no sistema de classificação 
esportiva paralímpica, sistema esse que visa distribuir os atletas em classes esportivas para 
competirem de maneira igualitária e justa (COSTA; SOUZA, 2004; GONZALEZ; SILVA, 2007; 
MARQUES et al., 2012; MARQUES et al., 2009; TWEEDY; VANLANDEWIJK, 2011).
Diante disso, a deficiência com maior prevalência durante o Circuito Loterias Caixa 
no ano de 2015 foi a DF, com 65,5% dos atletas. Essa predominância pode ser atribuída 
ao maior número de classes esportivas e provas competitivas existentes para esse tipo de 
deficiência (IPC, 2016a, 2016b). Por outro lado, a Região Nordeste é a região que mais possui 
pessoas com DF no Brasil (1,6%) (MALTA et al., 2016), o que contradiz o número de atletas 
paralímpicos encontrado nessa região no nosso estudo. 
Contudo, a deficiência que mais atinge os brasileiros é a DV (3,6% da população) e 
a Região Sul do país é a que mais possui pessoas com DV (5,9%; n=1698) (MALTA et al., 
2016). O que pode em parte explicar os achados do nosso estudo, no qual encontramos 
que a DV representa 24% dos atletas paralímpicos, sendo que a maioria reside na Região 
Sudeste. Entretanto, mesmo que a Região Sul do Brasil seja a que mais possui pessoas 
com DV (MALTA et al., 2016), observamos no presente estudo que a Região Sul do país 
possui um número pequeno de atletas paralímpicos com DV que participaram do Circuito 
Loterias Caixa. Recentemente, um estudo realizado por Mazo e colaboradores (2018) relatou 
que o Rio Grande do Sul foi um dos estados com menor número de atletas previstos para 
fazerem parte da Delegação Paralímpica Brasileira, e que, apesar do esporte para pessoas 
com deficiência estar presente na Região Sul do país há mais de 45 anos (BEGOSSI; MAZO, 
2016; CARMONA, 2015), o desenvolvimento do esporte de alto rendimento parece estar 
aquém nessa região.
Em geral, a baixa participação de pessoas com DV em atividade física adaptada pode 
ser compreendida de acordo com o contexto em que estão inseridas, como, por exemplo, as 
dificuldades pessoais e ambientais (RIMMER et al., 2004). As dificuldades ambientais podem 
estar associadas aos componentes de acessibilidade (obstáculos, buracos, falta de adaptação), 
segurança (quedas e colisões), transporte (estrutura, orientação e comunicação) e a falta de 
programas de atividade física adaptada para essa deficiência (LEGOOD; SCUFFHAM; CRYER, 
2002; ANDRADE; ELY, 2012; MARMELEIRA et al., 2014). Os estudos de Esteves et al. (2015) 
e Cruz et al. (2017) demonstraram que atletas paralímpicos apresentaram menor escore 
no domínio “meio ambiente” comparado aos domínios físico, psicológico e relações sociais 
referente ao questionário de qualidade de vida (WHOQOL-bref), confirmando a hipótese de 
baixa participação por dificuldades ambientais. Além disso, os diversos fatores pessoais, como 
a percepção de autoeficácia física e social, a insegurança em sair de casa, a desmotivação, 
as condições de saúde, a própria idade e a falta de recursos financeiros, podem influenciar 
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na prática da atividade física (VAN DER PLOEG et al., 2004; MARMELEIRA et al., 2014). No 
entanto, não avaliamos no presente estudo a interferência desses fatores na vida dos atletas.
Na modalidade de atletismo paralímpico, há grande participação dos atletas de ambos 
os sexos, que apresentam DF, DV e DI. As provas da modalidade de atletismo dividem-se 
em corridas, saltos, arremessos e lançamentos (COSTA; SOUSA, 2004).  Nesse contexto, 
no presente estudo a modalidade de atletismo teve 795 atletas paralímpicos participando no 
ano de 2015 do Circuito Loterias Caixa, com prevalência maior de atletas da Região Sudeste 
(453 atletas), sendo 60,8% (n=485) atletas com DF, 30,6% (n=243) atletas com DV e 8,4% 
(n=67) atletas com DI. Por outro lado, o estudo de Medeiros (2014) relatou que no Circuito 
Loterias Caixa de 2011, 61 atletas da modalidade de atletismo tinham DF. Dessa forma, pode-
se observar a evolução no número de participantes de DF de 2011 para 2015. Na modalidade 
natação, encontramos um resultado similar ao que foi demonstrado na modalidade de atletismo, 
com uma maior prevalência de atletas de natação também na Região Sudeste (669 atletas) do 
Brasil, sendo, 67% atletas com DF, 24% de atletas com DV e 9% atletas com DI. 
Por outro lado, o esporte paralímpico, por ser considerado de alto rendimento, exige 
investimentos financeiros municipais, estaduais e federal, bem como incentivos sociocultural 
e esportivo em todas os municípios, estados e regiões do Brasil. No presente estudo 
pode-se observar pela distribuição geográfica, tanto por estado quanto por regiões, que o 
desenvolvimento para o esporte paralímpico não está sendo executado de maneira igualitária. 
De acordo com Furtado (2017), no Brasil não são todas as regiões que têm estrutura adequada 
e incentivos socioeconômicos capazes de desenvolver projetos e programas para pessoas 
com deficiência com objetivo de prepará-los para o esporte de alto rendimento. Apesar dessa 
realidade, existem entidades não governamentais e sem fins lucrativos que investem no 
esporte paralímpico. E ainda, podemos destacar o trabalho e os esforços do CPB na expansão 
do conhecimento, formando recursos humanos em todos os estados e regiões do Brasil, para 
que assim o desenvolvimento local possa ser otimizado em prol do esporte paralímpico. O 
CPB possui uma série de ações no Brasil, como, por exemplo a realização do Congresso 
Internacional Paralímpico, que ocorre a cada dois anos em algum estado do Brasil, bem como 
os cursos de formação de nível técnico e de capacitação, a realização do Festival Paralímpico 
que ocorre anualmente no mês de setembro em todas os estados do Brasil e no Distrito Federal 
com o intuito de divulgar o esporte paralímpico, tanto para pessoas com deficiência quanto 
para pessoas sem deficiência, e ainda a realização de eventos competitivos a nível regional e 
nacional, como o Circuito Loterias Caixa. Foi a partir dessas ações do CPB em parceria com 
alguns municípios, estados e governo federal que foi possível realizar o desenvolvimento do 
esporte paralímpico brasileiro nos últimos anos, que levaram o Brasil a se firmar no cenário 
mundial, no qual, desde a Paralimpíada de Pequim em 2008, o Brasil permanece entre os 
dez melhores colocados em Paralimpíadas (IPC, 2014; CARDOSO, 2018). Ao longo de todos 
esses anos as modalidades de atletismo e natação foram a que mais conquistaram medalhas 
até o momento para o Brasil (GONZALEZ; SILVA, 2007).
De acordo com Furtado (2017), houve aumento do investimento financeiro para as 
modalidades esportivas paralímpicas nos últimos anos, por meio de um convênio realizado 
entre o CPB e o governo federal (Ministério dos Esportes) nos últimos anos, com intuito de 
preparar as seleções paralímpicas para os Ciclos Paralímpicos de Londres 2012 e RIO 2016. 
O Atletismo (R$1.345.882,08) e a Natação (R$ 1.422.391,76) foram as modalidades que 
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mais receberam investimentos (FURTADO, 2017). Houlihan e Zeng (2013) afirmaram em seu 
estudo que os países que aplicaram seus recursos em modalidades esportivas paralímpicas 
têm maiores chances de obter sucesso, sendo utilizado como estratégia para maximizar o 
retorno do investimento realizado no alto rendimento, demonstrado por meio de conquistas de 
medalhas em Jogos Paralímpicos.
Por sua vez, é importante ressaltar que não é somente a conquista de uma medalha 
paralímpica que envolve o esporte paralímpico, mas, sim, a mudança de paradigmas em relação 
às pessoas com deficiência, e por isso deve-se incentivar a prática esportiva adaptada para 
pessoas com DF, DV e DI em qualquer nível esportivo, seja como meio de reabilitação física 
ou psíquico-social, recreativa ou no paradesporto. Independentemente do nível competitivo, 
a prática esportiva possibilita à pessoa com deficiência se sentir e se ver de maneira mais 
positiva, favorecendo a integração social e melhorando a sua qualidade de vida (LABRONICI 
et al., 2000), além, da melhora significativa do estado de humor, depressão e ansiedade 
(CAMPBELL; JONES, 1994). 
Embora, no presente estudo, possa-se observar, uma distribuição heterogênica de 
atletas paralímpicos nas regiões do Brasil, o nosso país vem sendo considerado no meio do 
esporte paralímpico como uma potência paralímpica, devido aos resultados alcançados nos 
últimos anos em competições internacionais. Essas mudanças refletem o amadurecimento 
no desenvolvimento social, econômico e político voltado à pessoa com deficiência no país. 
São mudanças influenciadas por ações governamentais e não governamentais envolvendo 
parcerias entre o CPB, municípios, estados e governo federal (Ministério dos Esportes), que 
visam melhorar por meio de políticas públicas o acesso de crianças e de jovens com algum tipo 
de deficiência à prática esportiva. Em contrapartida, podemos perceber o desenvolvimento do 
esporte paralímpico por meio das Paralimpíadas Escolares, Clínicas de Desporto Paralímpico, 
Programa Segundo Tempo para Pessoas com Deficiência, Bolsa Atleta, Circuito Loterias 
Caixa, entre outros (FURTADO, 2017).
5 CONCLUSÃO
Podemos concluir que a região brasileira com o maior número de atletas paralímpicos 
que participaram do Circuito Loterias Caixa no ano de 2015 nas modalidades de atletismo 
e natação foi a Sudeste, e a região com menor número de atletas nas fases competitivas 
foi a Região Norte. Encontramos uma predominância da deficiência físico-motora nesses 
atletas, tanto no atletismo quanto na natação. Essas informações são importantes para o 
desenvolvimento do esporte paralímpico no Brasil, pois é a partir desses atletas que surgem 
os medalhistas paralímpicos brasileiros, e ainda, essas competições de 2015 serviram como 
evento preparatório para os Jogos Paralímpicos do Rio 2016, nos quais o Brasil finalizou a 
competição no 8º lugar na classificação geral, sendo que as modalidades que mais conquistaram 
medalhas foram o atletismo (33 medalhas) e a natação (19 medalhas), destacando mais uma 
vez a importância do Circuito Loterias Caixa para os atletas paralímpicos brasileiros. 
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